
Um café, um livro, 30 de junho de 2011

          Sempre a pensar nas pessoas que “moram” nos professores, um grupo deles do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, com o Sr. Director convidado, conviveu ao lanche e à volta de um livro. Desta vez, o local foi “O Moinho do Moleiro”, em Paço de Sousa, e o livro “Contos”, de Eça de Queiroz! Revisitamos Eça, foram apresentados alguns dos seus Contos e até escrevemos um em “cadavre exquis”, a que, no fim demos o título de “Sem Nexo, nem Sexo”. Ei-lo:
 
      

      

“Era uma vez… Uma família aparentemente normal, onde a internet marcava presença,
diariamente. Através dela, reencontrou algumas pessoas que já não via há muito tempo.
Recordar e relembrar é viver… Todos os momentos são únicos e devem ser bem aproveitados.
Todos os dias nasce o Sol. Isto é motivo para alegria mesmo quando há uma tempestade,
aguardemos com um sorriso a chegada da bonança. Hoje, sem tempestade mas com vários
sorrisos, a tarde terminou com gargalhadas espontâneas, entre homens e mulheres. De
repente tudo se calou. Um ruído, não se sabe bem de onde, surgiu… O que será? Um deles
levantou-se e foi averiguar deparando-se com algo insólito! De um dia para o outro as camélias
surgiram florescidas, Primavera amanheceu. Nesse dia compreendeu que tudo o que sonhava
não correspondia à realidade. Esta nossa linha da vida é feita de encontros e desencontros, de
ilusões e desilusões. Bom, e talvez seja isto que traga um pouco de dinâmica às nossas vidas.
Que triunfe a utopia! Que cada um se saiba enriquecer na partilha com os outros, dando valor
às coisas simples, como estas que nos rodeiam hoje aqui. Porque nas coisas mais simples
também se encontra a felicidade e é a maior a profundidade com que elas se vivem que as
tornam mais belas. E tudo vale a pena, se a alma não é pequena. Assim, a vida é
verdadeiramente vida! Ponto final. Façam o favor se ser felizes.”
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